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Resumo:�$�OLQJXDJHP�EUDVLOHLUD�GR�EDQGROLP�VH�VHGLPHQWRX�QR�DPELHQWH�GR�FKRUR��SULQFLSDOPHQWH�QR�
WUDEDOKR�GR�FDULRFD�-DFRE�GR�%DQGROLP��������������2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�EXVFD�HOHPHQWRV�IRUPDWLYRV�
do bandolim brasileiro investigando a performance do instrumento no Rio de Janeiro na virada do século 

XIX para o XX. Para tanto, elegemos um recorte do repertório (o acervo da Biblioteca Alberto Nepomu-

ceno) e métodos para orientar o estudo. O acervo da Biblioteca se concentra no período desejado, com 

peças de repertório internacional para bandolim e piano e forte presença de gêneros de dança. Este ar-

WLJR�VXJHUH�SRVVtYHLV�DERUGDJHQV�GR�PDWHULDO�VRE�D�yWLFD�GD�DQiOLVH�KHUPHQrXWLFD�H�GD�(VFXWD�(FROyJLFD�
enquanto propõe a construção da performance considerando aspectos deliberados e processuais sob os 

PRGHOR�GH�WRPDGD�GH�GHFLVmR�SURSRVWRV�SRU�+HOHQ�3ULRU�H�RXWURV��&RQVLGHUDPRV�DLQGD�D�UHODomR�GD�SHU-
formance com as escolas francesa e italiana de técnica de bandolim, bem como a futura execução do 

UHSHUWyULR�FRP�LQVWUXPHQWR�GH�pSRFD�H�DFRPSDQKDGR�GH�FRUHRJUDÀD�FDUDFWHUtVWLFD�
Palavras-chave: Bandolim. Acervos musicais. Performance. Análise. 

Formation of the brazilian mandolin: investigation and proposals
Abstract:�7KH�%UD]LOLDQ�ODQJXDJH�RI�WKH�PDQGROLQ�ZDV�GHÀQHG�LQ�WKH�¶FKRUR·�HQYLURQPHQW��VSHFLDOO\�LQ�WKH�
ZRUNV�RI�5LR�GH�-DQHLUR�QDWLYH�-DFRE�GR�%DQGROLP��������������7KLV�UHVHDUFK�LQYHVWLJDWHV�HOHPHQWV�IURP�
WKH�VKDSLQJ�RI�%UD]LOLDQ�PDQGROLQ�H[SORULQJ�WKH�SHUIRUPDQFH�RI�WKH�LQVWUXPHQW�LQ�5LR�GH�-DQHLUR�DW�WKH�WXUQ�
RI�WKH�FHQWXU\�;,;�WR�;;��7KHUHIRUH��ZH�FKRVH�WKH�UHSHUWRLUH�RI�WKH�%LEOLRWHFD�$OEHUWR�1HSRPXFHQR�DQG�
PHWKRGV�WR�JXLGH�WKH�VWXG\��7KLV�DUFKLYH�IRFXVHV�RQ�WKH�GHVLUHG�SHULRG��ZLWK�SLHFHV�IURP�DQ�LQWHUQDWLRQDO�
UHSHUWRLUH�IRU�PDQGROLQ�DQG�SLDQR�DQG�D�VWURQJ�SUHVHQFH�RI�GDQFH�JHQUHV��7KLV�DUWLFOH�VXJJHVWV�SRVVLEOH�
DSSURDFKHV�RI�WKH�PDWHULDO�XQGHU�WKH�SHUVSHFWLYHV�RI�+HUPHQHXWLFV�DQG�(FRORJLFDO�7KHRU\�ZKLOH�SURSRVLQJ�
WKH�EXLOGLQJ�RI�WKH�SHUIRUPDQFH�XQGHU�WKH�PRGHO�RI�GHFLVLRQ�PDNLQJ�SURSRVHG�E\�+HOHQ�3ULRU�DQG�RWKHUV� 
$OVR��ZH�FRQVLGHU�WKH�UHODWLRQ�ZLWK�WKH�)UHQFK�DQG�,WDOLDQ�VFKRROV�RI�WHFKQLTXH�DV�ZHOO�DV�WKH�IXWXUH�SHU-
IRUPDQFH�RI�WKH�UHSHUWRLUH�ZLWK�SHULRG�LQVWUXPHQW�DQG�WKH�FKDUDFWHULVWLF�FKRUHRJUDSK\�
Keywords:�0DQGROLQ��0XVLFDO�DUFKLYHV��3HUIRUPDQFH��$QDO\VLV�

Formación de la mandolina brasileña: investigación y propuestas
Resumen: El lenguaje brasileño de la mandolina se sedimentó en el ambiente del choro, principalmen-

te en el trabajo del carioca Jacob del Bandolín (1918-1969). El presente trabajo busca elementos for-

mativos de la mandolina brasileña investigando la performance del instrumento en Río de Janeiro a la 

vuelta del siglo XIX al XX. Para ello, elegimos un recorte del repertorio (el acervo de la Biblioteca Alberto 

Nepomuceno) y métodos para orientar el estudio. El acervo de la Biblioteca se concentra en el período 

deseado, con piezas de repertorio internacional para mandolina y piano y fuerte presencia de géneros 

GH�GDQ]D��(VWH�DUWtFXOR�VXJLHUH�SRVLEOHV�DERUGDMHV�GHO�PDWHULDO�EDMR�OD�ySWLFD�GHO�DQiOLVLV�KHUPHQpXWLFR�
\�GH�OD�(VFXFKD�(FROyJLFD�PLHQWUDV�SURSRQH�OD�FRQVWUXFFLyQ�GH�OD�SHUIRUPDQFH�FRQVLGHUDQGR�DVSHFWRV�
GHOLEHUDGRV�\�SURFHVDOHV�EDMR�ORV�PRGHORV�GH�WRPD�GH�GHFLVLyQ�SURSXHVWRV�SRU�+HOHQ�3ULRU�\�RWURV��&RQ-
sideramos también la relación de la performance con las escuelas francesa e italiana de técnica de la 

mandolina, así como la futura ejecución del repertorio con instrumento de época y acompañado de co-

reografía característica.

Palabras-clave: Mandolina. Acervos musicales. Performance. Análisis.
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INTRODUÇÃO

Ao longo do século XX, o bandolim assumiu papel relevante como solista na música popu-

ODU�LQVWUXPHQWDO�QR�%UDVLO��QRWDGDPHQWH�QR�FKRUR��0HVPR�IDUWDPHQWH�UHJLVWUDGR�QD�GLVFRJUDÀD�
da segunda metade do século e de considerável penetração popular, o instrumento ainda sofre 

FRP�D�IDOWD�GH�ELEOLRJUDÀD�H�SHVTXLVD�DGHTXDGDV�D�VHX�XVR�SHFXOLDU�HP�QRVVR�SDtV��$�GHÀQLomR�
de um estilo brasileiro e suas características têm sido objeto de pesquisas recentes, embora su-

DV�RULJHQV�VHMDP�DLQGD�SRXFR�FRQKHFLGDV�
Pretendemos nesta pesquisa levantar questões técnicas da gênese do bandolim brasileiro, 

buscando descobrir relações com seu posterior desenvolvimento e ponderando como sua com-

preensão pode iluminar a performance contemporânea. Eric Clarke (2005) propõe uma aborda-

gem ecológica da escuta, centrada na relação entre o ouvinte e seu entorno. Segundo o autor a 

FRPSUHHQVmR�GR�VRP�p�HVVHQFLDO�SDUD�FULDomR�GH�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO��(VWD�FULDomR�GH�VLJQLÀFD-
GR�p�LQWHUPHGLDGD�SRU�SUiWLFDV�GH�HVFXWD�VXEPHWLGDV�D�SURFHVVRV�KLVWyULFRV�H�DR�UHSHUWyULR�GH�
FDGD�RXYLQWH��&ODUNH�DÀUPD�TXH�DV�IRQWHV�GH�LQIRUPDomR�VRQRUD�VmR�GLYHUVDV�H�LQFOXHP�´RV�HV-
tilos musicais aos quais (os sons) pertencem, as funções sociais das quais participam (...), cul-

WXUDV��SUiWLFDV�VRFLDLVµ��&/$5.(��������S�����������7UDGXomR�QRVVD����
(QWHQGHQGR�R�LQVWUXPHQWLVWD�FRPR�RXYLQWH�H�FULDGRU�GH�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO�DWUDYpV�GD�VXD�

performance, esta pesquisa busca levantar informações que possam esclarecer a escuta do mú-

sico contemporâneo na execução do bandolim brasileiro. Para tanto, examinaremos o repertório 

e métodos da virada do século XIX para o XX, período de intensa popularidade do bandolim no 

%UDVLO��H�QR�PXQGR��TXH�FRLQFLGH�FRP�D�FULVWDOL]DomR�GD�OLQJXDJHP�GR�FKRUR�H�FRP�RV�SULPHLURV�
indícios de encontros do gênero brasileiro e o instrumento italiano.

Neste artigo revisaremos o conceito de bandolim brasileiro bem como sua contextualiza-

omR�KLVWyULFD��GHÀQLQGR�R�UHSHUWyULR�D�VHU�HVWXGDGR�H�VXDV�FDUDFWHUtVWLFDV��7DPEpP�OHYDQWDUH-
mos propostas para análise e performance deste repertório, que conduzirão os próximos passos 

desta pesquisa.

O BANDOLIM BRASILEIRO

(PERUD�KDMD�UHJLVWURV�GH�P~VLFRV�EDQGROLQLVWDV�QR�5LR�GH�-DQHLUR�GHVGH�R�LQtFLR�GR�Vp-
culo XIX e mesmo referências ao instrumento em Minas Gerais no século XVIII, é de consenso 

na área que uma linguagem brasileira do bandolim foi sedimentada na obra de Jacob do Ban-

GROLP��-DFRE�3LFN�%LWWHQFRXUW��5LR�GH�-DQHLUR��������������$IRQVR�0DFKDGR��HP�VHX�0pWR-
GR�GR�EDQGROLP�EUDVLOHLUR��DÀUPD�D�H[LVWrQFLD�GHVVD�OLQJXDJHP�EUDVLOHLUD�GR�LQVWUXPHQWR��GH-
VHQYROYLGD�QR�kPELWR�GR�FKRUR��2�DXWRU�GHVWDFD�SHFXOLDULGDGHV�FRPR�R�XVR�GD�VHJXQGD�PHQRU�
e da corda solta (entre duas notas presas na mesma corda) como dois ornamentos “caracte-

UtVWLFRV�GRV�EDQGROLQLVWDV�EUDVLOHLURV��SULQFLSDOPHQWH�QD�LQWHUSUHWDomR�GH�FKRURVµ��0$&+$'2��
2004, p. 76). 

7UDEDOKRV�GH�SHVTXLVDGRUHV�FRPR�$OPLU�&{UWHV��8QLFDPS���������-RUJH�&DUGRVR��81%��
�������*DEULHO�/LPD�5H]HQGH��8QLFDPS��������H�0DUFtOLR�/RSHV��8QLULR��������GHWDOKDUDP�R�
estilo de Jacob, enquanto Paulo Sá (CBM, 1999) investigou as peculiaridades do estilo brasi-

OHLUR�GH�IRUPD�PDLV�DPSOD��ODQoDQGR�XP�SULPHLUR�ROKDU�VREUH�RV�SULPyUGLRV�GR�LQVWUXPHQWR�QR�
%UDVLO��$�SDUWLU�GHVVHV�WUDEDOKRV�p�SRVVtYHO�HVWDEHOHFHU�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GR�FKDPDGR�EDQGROLP�
brasileiro, bem como uma referência de tempo e espaço de sua formação. No entanto, o bando-
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OLP�Mi�WLQKD�PDLV�GH�XP�VpFXOR�GH�KLVWyULD�QR�%UDVLO��HVSHFLÀFDPHQWH�QR�5LR�GH�-DQHLUR��DQWHV�
de Jacob do Bandolim iniciar suas gravações em 1947.

$�DVVRFLDomR�HQWUH�R�EDQGROLP�H�R�FKRUR�H�RV�JrQHURV�SUy[LPRV�DFRQWHFHX�QR�ÀQDO�GR�Vp-
culo XIX. Segundo Paulo Sá, “considerando (...) que a grande moda do instrumento no Brasil 

teria se iniciado pelo menos por volta de 1893, é bem possível que seu encontro com o novo 

JrQHUR�PXVLFDO��R�FKRUR��������WHQKD�VLGR�DQWHV�GR�LQtFLR�GR�VpFXOR��;;�µ��6É��������S��������
Nesse período se consolidam duas escolas europeias de técnica bandolinística. A escola fran-

cesa tem início em 1884 com o 0pWKRGH�GH�PDQGROLQH, de Ferdinando de Cristofaro (Nápoles, 

1846 - Paris, 1890), focando numa metodologia baseada na existente para o violino. Na dé-

FDGD�VHJXLQWH�VXUJH�D�HVFROD�LWDOLDQD��FRP�XPD�SURSRVWD�GH�HVWXGR�HVSHFtÀFR�SDUD�R�EDQGROLP�
H�IRFR�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�SDOKHWDGD��PmR�GLUHLWD���2�SULQFLSDO�WHyULFR�GHVVD�HVFROD�p�&DUOR�
Munier (Nápoles, 1859 - Florença, 1911), com destaque também para o virtuose, professor, 

FRPSRVLWRU�H�DWLYLVWD�FXOWXUDO�5DIIDHOH�&DODFH��1iSROHV��������������3DXOR�6i�DÀUPD�TXH�´D�
SUHVHQoD�GD�HVFROD�IUDQFHVD�QR�%UDVLO�VHPSUH�IRL��H�SHUPDQHFH�DWp�KRMH��PXLWR�PDLV�QtWLGD�GR�
TXH�D�HVFROD�LWDOLDQDµ��6É��������

(VWH�WUDEDOKR�WHUi�FRPR�REMHWR�GH�LQYHVWLJDomR�D�P~VLFD�GHVVH�SHUtRGR�GH�LQWHQVD�GLVVH-
minação do bandolim no país, em que se formam importantes escolas de técnica (francesa e 

LWDOLDQD��H�TXDQGR�RFRUUH�R�HQFRQWUR�GR�LQVWUXPHQWR�FRP�R�FKRUR��DPELHQWH�HP�TXH�VH�GDUi�D�
formação de um estilo brasileiro.

BANDOLIM NA BIBLIOTECA ALBERTO NEPOMUCENO

Usaremos como referência do repertório do período as partituras de bandolim do acervo 

da Biblioteca Alberto Nepomuceno (BAN), da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O acervo 

vem sendo formado desde a fundação do Conservatório de Música em 1848. Em 1890, após a 

SURFODPDomR�GD�5HS~EOLFD��D�LQVWLWXLomR�SDVVD�D�VH�FKDPDU�,QVWLWXWR�1DFLRQDO�GH�0~VLFD��1HV-
se período se inicia uma organização da Biblioteca, com registro de obras, criação de catálogos, 

aquisição de coleções, doações de professores etc. Em 1937 o Instituto passa a fazer parte da 

8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�5LR�GH�-DQHLUR�H�HP������D�%LEOLRWHFD�UHFHEH�VHX�QRPH�HP�KRPHQD-
gem ao compositor Alberto Nepomuceno, que foi professor e diretor do Instituto Nacional de 

Música.

A biblioteca é uma importante referência para pesquisa musical no Brasil e seu acervo 

inclui partituras impressas, músicas manuscritas, livros, periódicos, dissertações, obras raras, 

PDWHULDO�LFRQRJUiÀFR��&'V��'9'V��DOpP�GH�UHJLVWUDU�D�PHPyULD�GD�(VFROD�GH�0~VLFD�HP�VHX�
DFHUYR�GH�GRFXPHQWDomR�KLVWyULFD��2�SUpGLR�RQGH�HVWi�D�%LEOLRWHFD�DEULJD�DLQGD�R�0XVHX�GH�
,QVWUXPHQWRV�'HOJDGR�GH�&DUYDOKR��FULDGR�SRU�/HRSROGR�0LJXH]�QD�IDVH�GH�IXQGDomR�GR�,QVWLWXWR�
Nacional de Música. O acervo do Museu conta com cinco bandolins que foram objeto de artigo 

do professor Paulo Sá, disponível no site da instituição.

O presente levantamento tem como objeto as partituras e métodos de bandolim do Acer-

YR�GH�3DUWLWXUDV�,PSUHVVDV�GD�%LEOLRWHFD�$OEHUWR�1HSRPXFHQR��(P�RXWUR�PRPHQWR�KDYHUi�QH-
FHVVLGDGH�GH�XPD�SHVTXLVD�VHPHOKDQWH�QR�6HWRU�GH�0DQXVFULWRV��RQGH�Mi� ORFDOL]DPRV�SHoDV�
LPSRUWDQWHV�SDUD�D�KLVWyULD�GR�EDQGROLP�EUDVLOHLUR��$V�SDUWLWXUDV�DQDOLVDGDV�HVWmR�RUJDQL]DGDV�
em onze pastas e os métodos em outras duas. Realizamos com a equipe da Biblioteca Alber-

to Nepomuceno a numeração das pastas, o que facilitará a localização das peças catalogadas. 

No entanto, nem todas as indicações de autores nas pastas são precisas e levam a supor que 
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parte do material se perdeu. A pedido da instituição foi incluído no levantamento o número de 

exemplares disponíveis de cada partitura. Assim, contabilizamos 130 composições (algumas 

com diversos exemplares) e cinco métodos. O levantamento das partituras e métodos para ban-

GROLP�GD�%LEOLRWHFD�$OEHUWR�1HSRPXFHQR��EHP�FRPR�VXD�FODVVLÀFDomR�HP�SDVWDV�H�D�GHVFULomR�
GRV�EDQGROLQV�GR�PXVHX�$OEHUWR�'HOJDGR�HVWmR�GLVSRQtYHLV�HP�KWWS���EDQGROLP�QHW�VLWHV�GHIDXOW�
ÀOHV�DQH[RV�SGI�

(PERUD�DSHQDV����GDV�����SDUWLWXUDV�WHQKDP�LQGLFDomR�GH�GDWD�GH�FRS\ULJKW�LPSUHVVD�
(variando entre 1893 e 1911) é possível localizar as restantes no mesmo período comparando 

os compositores, gêneros, casas de edição, capas, diagramação, anúncios publicitários etc. Por-

tanto, podemos considerar o acervo de música para bandolim da biblioteca Alberto Nepomuce-

no como uma referência adequada ao recorte da nossa pesquisa: a passagem para o século XX. 

O material se concentra em um período de grande popularidade do bandolim, que coinci-

GH�FRP�RV�LQVWUXPHQWRV�GR�0XVHX�'HOJDGR�GH�&DUYDOKR��FRP�XPD�~QLFD�H[FHomR��H�FRP�D�IDVH�
de fundação do Instituto Nacional de Música e a organização da própria Biblioteca. 

)DODQGR�VREUH�R�SHUtRGR��3DXOR�6i�DÀUPD�TXH�

0LOK}HV�GH�LQVWUXPHQWRV�IRUDP�YHQGLGRV��PLOKDUHV�GH�P~VLFDV�SDUD�EDQGROLP�IRUDP�FRP-

postas, arranjadas e publicadas e, durante as primeiras décadas do século XX, o bandolim 

WRUQRX�VH�XP�GRV�LQVWUXPHQWRV�PDLV�WRFDGRV�QDV�SULQFLSDLV�FLGDGHV�GD�(XURSD��+DYLD�XP�
interesse econômico considerável ao seu redor, envolvendo editoras de partituras e de méto-

GRV��ORMDV�GH�DUWHVDQDWR�H�GH�DUWHV�SOiVWLFDV�HP�JHUDO��VHP�IDODU�QRV�OXWKLHUV�H�QDV�ORMDV�GH�
instrumentos musicais. Surgiram muitos clubes, federações e sociedades entre amigos ou 

em família dedicados ao bandolim, além de revistas especializadas no instrumento para o 

UHFUHLR�GRV�P~VLFRV�GLOHWDQWHV���6É��������

Sá ainda nota que “o acervo de bandolins do Museu de instrumentos da EM-UFRJ perten-

FHP�D�HVWH�SHUtRGR�H�D�HVWH�PRGLVPR�HXURSHX�LPSRUWDGR�SHOD�VRFLHGDGH�EUDVLOHLUDµ��6É���������
Certamente o mesmo pode ser dito sobre o acervo de partituras. A única e notável exceção é o 

0pWRGR�GR�EDQGROLP�EUDVLOHLUR��REUD�GR�FDULRFD�$IRQVR�0DFKDGR�SLRQHLUD�QD�WHQWDWLYD�GH�VLVWH-
matizar uma forma brasileira de se tocar o instrumento, publicada na década de 1980.

CARACTERÍSTICAS DO REPERTÓRIO

As composições são para bandolim e piano, com poucas variações em relação a instru-

mentos adicionais (segundo bandolim, violão e voz). Na verdade, muitas edições trazem indica-

ções da possibilidade da substituição do bandolim pelo violino, do piano pelo violão e de segun-

do bandolim ou bandola ad libitum mas não são criteriosas e certamente se baseiam em suges-

tões de editores interessados em ampliar o possível público interessado. Portanto, indicamos no 

levantamento apenas os instrumentos que estão realmente escritos na partitura.

Em algumas publicações é possível encontrar anúncios de edições da mesma composição 

para outras formações. A 6pUHQDGH�GHV�PDQGROLQHV�GH�5LFKDUG�(LOHQEHUJ��SRU�H[HPSOR��HVWi�
disponível na Biblioteca Alberto Nepomuceno na versão para bandolim e piano, mas na capa da 

partitura a editora oferece versões da peça para piano solo, piano a quatro mãos, bandolim so-

lo, bandolim e piano, dois bandolins e piano, bandolim e violão, dois bandolins e violão, violino 

e piano e pequena orquestra. Outros anúncios incluem ainda a bandola, instrumento da família 

do bandolim, de bastante uso no período.
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A atividade pedagógica dos compositores pode ser comprovada pelo grande número de 

peças dedicadas a alunos e ao fato de muitos (como Ferdinando de Cristofaro, Vittorio Monti, 

Jean Pietrapertosa, Raffaele Gautiero e Jules Cottin) serem também autores de métodos. Ainda 

DVVLP��VmR�SRXFDV�DV�LQGLFDo}HV�WpFQLFDV�HVSHFtÀFDV��FRPR�GLUHomR�GH�SDOKHWD��H��RQGH�RFRU-
UHP��QmR�Ki�XPD�QRWDomR�HP�FRPXP��(P�UHODomR�DR�tremolo, efeito importante para o estilo 

GD�pSRFD��WDPEpP�QmR�Ki�LQGLFDo}HV�WH[WXDLV�FODUDV��DOpP�GR�TXH�SRGH�VHU�VXEHQWHQGLGR�SHOR�
uso de ligaduras.

Com inexpressivas exceções, os compositores são italianos ou franceses, com evidente cir-

culação entre os dois países, línguas e casas de edição. O idioma mais comum nas indicações 

textuais é o francês, mesmo em edições italianas de compositores italianos. O gosto internacio-

QDO�VH�UHÁHWH�QD�GLYHUVLGDGH�GH�JrQHURV��TXH�SDVVDP�SRU�YDOVD��SROFD��PLQXHWR��IDQWDVLD��EHU-
FHXVH��SDYDQH��PD]XUND��JDYRWD��PDUFKD��EDUFDUROD�H�GLYHUVRV�WLSRV�GH�VHUHQDWDV��HQWUH�RXWURV�

2� ~QLFR� EUDVLOHLUR� LGHQWLÀFDGR� p� R� SDXOLVWD� &DUORV� *RPHV� �&DPSLQDV�� ����� �� %HOpP��
������FRP�VHX�&KLDUR�GL�OXQD��GH�QtWLGD�LQÁXrQFLD�LWDOLDQD��2XWUD�H[FHomR�QRWiYHO�p�&pFLOH�&KD-
PLQDGH��3DULV��������������D�~QLFD�PXOKHU�HQWUH�RV�FRPSRVLWRUHV�SUHVHQWHV�QR�DFHUYR�H�FRP-

positora de sucesso da época. 

ANÁLISE E CONTEXTO

3DUD�XP�DFHUYR�FRP�XP�UHFRUWH�KLVWyULFR�GHÀQLGR��GH�FRPSRVLo}HV�FRVPRSROLWDV�H�GHVWD-
TXH�SDUD�GDQoDV�GH�VDOmR�SURSRPRV�XPD�DQiOLVH�KHUPHQrXWLFD��TXH�SURFXUH�QmR�Vy�HVWUXWXUDV�
IRUPDLV�H�KHUPpWLFDV�PDV�WDPEpP�LQWHUSUHWDo}HV�H�VLJQLÀFDGRV��/DZUHQFH�.UDPHU�DÀUPD�TXH�
D�P~VLFD�p�XPD�IRQWH�GH�FRQKHFLPHQWR�KLVWyULFR��TXH�WUD]�HP�VL�XP�VLJQLÀFDGR�TXH�QmR�GHYH�
VHU�GHVFREHUWR��PDV�LQWHUSUHWDGR��$�SHUIRUPDQFH�p�D�LQWHUDomR�FRP�R�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO��XPD�
IRUPD�GH�FRORFDU�R�VLJQLÀFDGR�HP�DomR���.5$0(5���������&ODUNH��������JDUDQWH�TXH�D�DERU-
GDJHP�HFROyJLFD�GD�HVFXWD�H�D�DQiOLVH�KHUPHQrXWLFD�QmR�VmR�LQFRPSDWtYHLV�H�SRGHP�FRQWULEXLU�
na perspectiva da análise como ato especulativo.

$�LQYHVWLJDomR�GR�VLJQLÀFDGR�PXVLFDO�SDVVD��SRUWDQWR��SRU�HOHPHQWRV�DOpP�GD�SDUWLWXUD��
Em Interpreting music�.UDPHU�VXJHUH�FDVRV�FRPR�GD�Marcha Funeral�GH�&KRSLQ��S�������GD�
abertura de Ruínas de Atenas (p. 98) e do trio em Ré Maior op. 70, o trio Fantasma�GH�%HHWKR-
YHQ��S��������HP�TXH�FRPSRQHQWHV�KLVWyULFRV�H�VRFLDLV�LQWHUIHUHP�QR�HQWHQGLPHQWR�GDV�SHoDV�
e, consequentemente, em sua análise.

Como exemplo ad hoc��SRGHPRV�LQYHVWLJDU�D�SUHVHQoD�GD�(VSDQKD�QR�LPDJLQiULR�EDQGR-
linístico, comprovada em títulos do acervo da BAN como Caprice espagnol, 6pUpQDGH�(VSDJQR-
le, 6pUpQDGH�&DVWLOODQH, 6pUpQDGH�$QGDORXVH, Madrileña, Zaragoza etc. A errônea ligação do 

EDQGROLP�FRP�D�(VSDQKD�p�IUXWR�GH�XPD�HVWUDWpJLD�FRPHUFLDO�TXH�PDUFRX�D�KLVWyULD�GR�LQVWUX-
mento internacionalmente. Autores como Samuel Adelstein e Paul Sparks registraram a traje-

WyULD�GR�JUXSR�HVSDQKRO�(VWXGLDQWHV�(VSDxROHV��RX�6SDQLVK�6WXGHQWV��RX�DLQGD�)LJDUR�6SDQLVK�
Students), que se apresentou com destaque na Exposition Universelle, a Feira Mundial em Pa-

ris, em 1878. A repercussão do evento levou os músicos a uma longa excursão pelos EUA en-

WUH������H������H�GHSRLV�GR�UHWRUQR�j�(VSDQKD�DLQGD�À]HUDP�YLDJHQV�SHOR�0p[LFR�H�$PpULFD�
GR�6XO��YLQGR�D�VH�GLVSHUVDU�QD�$UJHQWLQD�HP�������2�JUXSR�WLQKD�FRPR�GHVWDTXH�D�EDQGXUULD��
LQVWUXPHQWR�GH�FRUGDV�GHGLOKDGDV�IDFLOPHQWH�FRQIXQGLGR�FRP�R�EDQGROLP��

Depois da passagem dos músicos pelos EUA, imigrantes italianos viram uma oportunida-

GH�GH�PHUFDGR�H�À]HUDP�HQRUPH�VXFHVVR�DSURYHLWDQGR�R�QRPH��UHSHUWyULR�H�R�ÀJXULQR�GRV�6SD-
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QLVK�6WXGHQWV��XWLOL]DQGR�R�EDQGROLP�QR�OXJDU�GD�EDQGXUULD��0HVPR�QD�(XURSD�PXLWRV�SDVVD-
UDP�D�DVVRFLDU�D�RULJHP�GR�EDQGROLP�j�(VSDQKD��RQGH�R�LQVWUXPHQWR�QXQFD�WHYH�WUDGLomR��(VVD�
associação enganosa se repetiu no Brasil, como comprovado pela peça de piano O bandolim, 

6HUHQDWD�(VSDQKROD�GH�&KLTXLQKD�*RQ]DJD�FRPSRVWD�SRU�YROWD�GH�������
Mesmo no meio acadêmico brasileiro do início do século XX vemos a repetição desse mal-

-entendido. No acervo da Biblioteca Alberto Nepomuceno encontramos um método de bandur-

ria, erroneamente arquivado entre os de bandolim. Na Revista Brasileira de Música, edição de 

Dezembro de 1935 publicada pelo Instituto Nacional de Música da Universidade do Rio de Ja-

QHLUR��KRMH�(VFROD�GH�0~VLFD�GD�8)5-���OHPRV�HP�DUWLJR�GH�8PEHUWR�0DUFRQL�UHIHUHQWH�DR������
DQLYHUViULR�GH�'RPHQLFR�6FDUODWWL��´p�LQWHUHVVDQWH�REVHUYDU�D�LQÁXrQFLD�GD�P~VLFD�HVSDQKROD�
QHVWD�VRQDWD��FXMR�JrQHUR�OHPEUD�R�GR�EDQGROLP��$OLiV��LVVR�QmR�VHULD�SDUD�HVWUDQKDU��SRLV�6FDU-
latti viveu 25 anos em Madrid” (MARCONI, 1935).

�$�UHIHUrQFLD�HVSDQKROD�HVWi�SUHVHQWH�QR�UHSHUWyULR�GR�EDQGROLP�EUDVLOHLUR�FRQWHPSRUkQHR��
em peças como Santa Morena (Jacob do Bandolim) e Mar de Espanha��%RQÀJOLR�GH�2OLYHLUD���
3RUWDQWR��p�QHFHVViULR�HQWHQGHU�D�RULJHP�H�FRQWH[WR�GHVWH�HOHPHQWR�D�ÀP�GH�DQDOLVDU�H�H[HFXWDU�
satisfatoriamente sua manifestação na performance. Através de uma análise interpretativa, es-

ses aspectos além da partitura convergem para uma compreensão mais ampla que, conforme a 

DERUGDJHP�GD�HVFXWD�HFROyJLFD��LQÁXHQFLD�QD�IRUPDomR�GH�VLJQLÀFDGR��SRGHQGR�DVVLP�LQÁXHQ-
ciar nas decisões interpretativa. 

OS MÉTODOS

Como referência teórica do período, selecionamos quatro métodos para orientar a aborda-

gem do repertório, a saber: 

• Methodo Completo para Bandolim, de João dos Santos Couceiro. (Editora Bevilacqua, 

Rio de Janeiro, 1900.)

O único método brasileiro no acervo da BAN foi escrito pelo português João dos Santos 

&RXFHLUR��PHPEUR�GH�XPD�QRWiYHO�IDPtOLD�GH�OXWKLHUV�GH�&RLPEUD��1R�5LR�GH�-DQHLUR�IXQGRX�
com seus irmãos a loja Rabeca de Ouro e atuou como professor de bandolim, organizando con-

certos de destaque na imprensa.

• Methodo Theorico-pratico-completo para Bandolim, de Eugenio Orfeo. Editora Bevila-

cqua, Rio de Janeiro, s/d.

Italiano, Eugenio Orfeo foi um professor de intensa atividade no Rio de Janeiro no período 

HVWXGDGR��6HX�PpWRGR�GHPRQVWUD�JUDQGH�FRQKHFLPHQWR�WpFQLFR�H�R�HVWDEHOHFH�FRPR�XP�UHSUH-
sentante da escola italiana no Brasil

• 0pWKRGR�GH�%DQGROLP��GH�)HUGLQDQGR�GH�&ULVWRIDUR��+HQU\�/HPRLQH��3DULV������
Embora italiano, Cristofaro é considerado o principal nome da escola francesa, sendo es-

te método seu marco de fundação. O exemplar presente na BAN foi editado em português, em 

Paris. Este método é ainda especialmente relevante para esta pesquisa por ser citado por Jacob 

GR�%DQGROLP�FRPR�VXD�UHIHUrQFLD�GH�DSUHQGL]DGR�GR�LQVWUXPHQWR��DÀUPDomR�UHSHWLGD�SRU�RXWURV�
EDQGROLQLVWDV�GH�FKRUR��FHUWDPHQWH�SRU�LQÁXrQFLD�GH�-DFRE�
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• 0pWKRGH�FRPSOqWH�GH�0DQGROLQH��GH�-XOHV�&RWWLQ��$OSKRQVH�/HGXF��3DULV�������
O bandolinista Jules Cottin e seu irmão violonista Alfred estão presentes como composito-

UHV�QR�DFHUYR�GD�%$1��-XQWR�FRP�D�LUPm�0DGHOHLQH��WDPEpP�EDQGROLQLVWD��WLQKDP�DWXDomR�GH�
destaque na França como instrumentistas, professores e compositores. O exemplar utilizado pa-

ra esta pesquisa é uma edição francesa que une as duas partes do método e traz um carimbo 

GD�&DVD�%HYLODFTXD��/RJR��SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�FLUFXODYD�FRPHUFLDOPHQWH�QR�%UDVLO�

AS DANÇAS

Os gêneros de danças de salão têm presença importante no repertório analisado e são 

FRQVLGHUDGRV�D�EDVH�GD�IRUPDomR�GD�OLQJXDJHP�GR�FKRUR��H�SRUWDQWR�OLJDGRV�j�JrQHVH�GR�FKD-
mado bandolim brasileiro). Embora suas peculiaridades sobretudo rítmicas ainda sejam referên-

FLD�SDUD�FRPSRVLWRUHV�H�LQWpUSUHWHV�KRMH��D�OLJDomR�FRP�VHXV�DVSHFWRV�FRUHRJUiÀFRV�IRL�SHUGLGD�
(P�SDUFHULD�FRP�DV�SURIHVVRUDV�'UD��5DTXHO�GD�6LOYD�$UDQKD��EDFKDUHO�HP�9LROLQR�%DUUR-

FR�SHOR�&RQVHUYDWyULR�5HDO�GH�+DLD���+RODQGD��0HVWUH�H�'RXWRUD�HP�0~VLFD�SHOD�8QLFDPS��FRP�
intensa atividade no ensino da Dança Barroca e uma das fundadoras do Grupo Ibero-Americano 

GH�(VWXGRV�GH�'DQoDV�$QWLJDV�%5�37��H�'UD��$QD�&ULVWLQD�7HL[HLUD�(FKHYHQJXD��'RXWRUD�HP�&R-
municação e Semiótica pela PUC/SP e professora do curso de Comunicação das Artes do Corpo 

SHOD�38&�63��EDLODULQD�SURÀVVLRQDO�HP�FRPSDQKLDV�FRPR�R�%DOp�GD�&LGDGH�GH�6mR�3DXOR�H�6WD-
DWV7KHDWHU�.DVVHO�²�$OHPDQKD��HVWDPRV�WUDEDOKDQGR�QD�UHFRQVWLWXLomR�GDV�FRUHRJUDÀDV��DFRP-

SDQKDGDV�GH�P~VLFD�H[HFXWDGD�DR�YLYR��5HFHQWHPHQWH�FRQVHJXLPRV�ORFDOL]DU�WUDEDOKRV�FRPR�R�
Manual de dança – Tratado theorico e pratico, de Alvaro Dias Patricio (Rio de Janeiro, 1890. B. 

L. Garnier Livreiro-editor) e La danse des salons��GH�&HOODULXV��3DULV��������-��+HW]HO�eGLWHXU���
Utilizando um tratado brasileiro, do período estudado e um francês algumas décadas mais an-

WLJR�VHUi�SRVVtYHO�QmR�Vy�UHFULDU�DV�FRUHRJUDÀDV�FRPR�WDPEpP�LGHQWLÀFDU�LGLRVVLQFUDVLDV�ORFDLV��
,QLFLDOPHQWH�R�WUDEDOKR�WHUi�FRPR�IRFR�D�SROFD��SRU�VXD�UHOHYkQFLD�WDQWR�QR�UHSHUWyULR�GR�

SHUtRGR�HVWXGDGR�TXDQWR�SRVWHULRUPHQWH�QR�FKRUR��%UXQR�.LHIHU�DÀUPD�TXH�́ R�FKRUR�FDULRFD�YLQ-
FXOD�VH�GLUHWDPHQWH�j�SROFDµ��.,()(5��������S�������

A CONSTRUÇÃO DA PERFORMANCE

Assim, feito o levantamento do repertório e selecionados os métodos que orientarão seu 

estudo, o próximo passo será a performance em si. Seguindo as três dimensões de preparação 

GD�SHUIRUPDQFH�HOHQFDGDV�SRU�+HOHQ�3ULRU��35,25��������S��������SRGHPRV�DVVRFLDU�FDGD�GL-
mensão a uma etapa da pesquisa:

• Dimensão básica: aspectos que envolvem simplesmente as notas da peça. Essa dimen-

são se refere ao repertório levantado e sua análise.

• Dimensão interpretativa: envolve decisões sobre fraseado, dinâmica e tempo. As deci-

sões serão orientadas pelo estudo dos métodos selecionados.

• Dimensão da performance: aspectos que requerem atenção durante a performance.

Tendo como base o modelo proposto pela autora (PRIOR, 2017, p. 222), procuramos 

LGHQWLÀFDU�SRVVtYHLV�gatilhos��H[SOtFLWRV�RX�LPSOtFLWRV�QR�WH[WR�GD�SDUWLWXUD��TXH�LQÁXHQFLHP�DV�
GHFLV}HV�WpFQLFDV que geram as mudanças no som. É importante destacar que a pesquisa de 
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Prior se baseou em entrevistas em que músicos de diferentes instrumentos elegeram diferentes 

aspectos como mais relevantes. No caso de nossa pesquisa, a seleção de aspectos relevantes 

para o bandolim no período pode ser coletada através dos métodos selecionados, onde os auto-

res destacam aspectos técnicos que consideram importantes para o instrumento dentro do es-

tilo da época. Assim, podemos distinguir a relevância de temas como:

• O WUHPROR� tido pelos autores como a característica mais importante do bandolim, é 

discutida sua função (como ornamento, prolongamento de nota ou ferramenta de articulação de 

frase), como realizar tecnicamente, em que tipo de passagens etc.

• $�GLUHomR�GR�JROSH�GH�SDOKHWD��UHODFLRQDGD�QmR�Vy�D�ÀJXUDV�UtWPLFDV�PDV�WDPEpP�DR�
caráter de frases e peculiaridades de gêneros presentes no repertório da época.

• 'LJLWDomR��DVVLP�FRPR�D�GLUHomR�GH�SDOKHWD��RV�FULWpULRV�SDUD�GLJLWDomR�H�XVR�GH�FRUGD�
solta ou presa também obedecem, além de questões técnicas do instrumento, ao caráter de fra-

ses e peculiaridades de gêneros.

• $�SDOKHWD��WLGD�FRPR�XP�HOHPHQWR�FUtWLFR�QD�SURGXomR�GD�VRQRULGDGH�GHVHMDGD��R�IRU-
PDWR�GD�SDOKHWD��WDPDQKR��HP�GHWDOKHV�FRPR�YDULDomR�GH�HVSHVVXUD�HQWUH�XP�H[WUHPR�H�RXWUR��
H�PDWHULDO�D�VHU�XWLOL]DGR�QD�PDQXIDWXUD�VmR�GHWDOKDGRV�

• 2XWURV�DVSHFWRV�FRPXQV�HP�PpWRGRV�PDV�TXH�WDPEpP�UHÁHWHP�SHFXOLDULGDGHV�GR�SH-
ríodo, como articulação, ornamentação etc.

4XHVW}HV�TXH�3ULRU�FODVVLÀFD�HP�VHX�PRGHOR�FRPR�KHXUtVWLFDV�VXUJLUmR�QD�SUy[LPD�HWDSD�
GR�WUDEDOKR��TXDQGR�DQDOLVDUHPRV�TXHVW}HV�GHFRUUHQWHV�GD�SHUIRUPDQFH��&HUWDPHQWH�D�HQFRQ-
WUR�FRP�D�FRUHRJUDÀD�WUDUi�QRYRV�HOHPHQWRV�D�VHUHP�SRQGHUDGRV��$�DXWRUD�FODVVLÀFD�DV�GHFLV}HV�
da performance como intuitivas, deliberadas ou processuais (PRIOR, 2017, p. 216). 

Para orientar a análise das decisões intuitivas ou deliberadas na performance usaremos 

como referência o Modelo espiral de tomada de decisões em música (BANGERT et al, 2014). 

O modelo propõe que a proporção entre decisões intuitivas e deliberadas muda com o aumen-

to da expertise do músico e sugere implicações no desenvolvimento da expertise. As pesquisas 

TXH�HPEDVDUDP�R�PRGHOR�VmR�DGHTXDGDV�SDUD�HVWH�WUDEDOKR��XPD�YH]�TXH�HQYROYHP�GHFLV}HV�
tomadas durante a performance de música escrita, considerando estilo e nuances que podem 

ou não estar notadas na partitura, e decisões sugeridas pela leitura e pela análise.

Particularmente relevante para esta pesquisa é o fato de a investigação se basear em es-

WXGRV�FRP�P~VLFRV�SURÀVVLRQDLV�XWLOL]DQGR�LQVWUXPHQWRV�GH�pSRFD��FRQVRDQWH�FRP�QRVVD�SUR-
posta. Assim, os autores estabelecem quatro categorias de decisão: intuitiva, processual, deli-

EHUDGD�H�GHOLEHUDGD�KLVWRULFDPHQWH�LQIRUPDGD��7DPEpP�p�VDOLHQWDGD�D�LPSRUWkQFLD�GR�FRQKHFL-
mento do estilo musical e práticas interpretativas do período na tomada de decisão (BANGERT 

et al, 2014, p. 3).

Com a execução de repertório extraído do acervo da BAN, com instrumento de época e 

DFRPSDQKDGD�GDV�FRUHRJUDÀDV�SURFXUDUHPRV�LGHQWLÀFDU�FRPR�RV�DVSHFWRV�GHOLEHUDGRV��UHVXOWD-
do das análises e do estudo dos métodos) irão se articular com os aspectos processuais oriun-

dos da interação com a dança e as características do instrumento antigo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

$�H[LVWrQFLD�GH�XP�HVWLOR�GR�EDQGROLP�EUDVLOHLUR��IRUPDGR�GHQWUR�GR�FKRUR��p�UHFRQKHFLGD�
tanto na prática musical informal como no meio acadêmico. Ao buscar elementos da formação 
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GHVVH�HVWLOR�QRV�YROWDPRV�SDUD�R�ORFDO�H�SHUtRGR�GD�OLJDomR�LQLFLDO�GR�EDQGROLP�FRP�R�FKRUR��R�
Rio de Janeiro na virada do século XIX para o XX. Estabelecido este objeto, um repertório ade-

quado (o da Biblioteca Alberto Nepomuceno) e os métodos que orientam seu estudo, a sequên-

FLD�GR�WUDEDOKR�VHUi�WRFDU�SHoDV�GHVVH�UHSHUWyULR�FRP�LQVWUXPHQWR�GH�pSRFD�H�DFRPSDQKDGDV�
GH�FRUHRJUDÀD�FDUDFWHUtVWLFD�

2�UHSHUWyULR�VHUi�DQDOLVDGR�GH�IRUPD�KHUPHQrXWLFD�FRQVLGHUDQGR�VHX�FRQWH[WR�KLVWyULFR�
H�EXVFDQGR�XP�VLJQLÀFDGR�D�VHU�SRVWR�HP�SUiWLFD�QD�SHUIRUPDQFH��$�RSomR�SHOR�XVR�GH�LQV-
WUXPHQWR�GH�pSRFD�YLVD�WUD]HU�j�WRQD�HOHPHQWRV�QmR�SUHYLVWRV��KHXUtVWLFRV��'H�IRUPD�VHPH-
OKDQWH��DV�GDQoDV�SRGHP�UHVWDXUDU�XPD�IDFH�LPSRUWDQWH�GD�SHUIRUPDQFH�TXH�VH�SHUGHX�FRP�
o tempo. 

Considerando o conceito de validação ecológica, como “a necessidade de situações ex-

SHULPHQWDLV��WDUHIDV�H�PDWHULDLV�SDUD�VHU�UHDOLVWDµ��&/$5.(��������S��������DFUHGLWDPRV�TXH�
o esclarecimento de elementos estilísticos, emergido da performance, poderá iluminar a prá-

WLFD�FRQWHPSRUkQHD��RIHUHFHQGR�XP�FRQKHFLPHQWR�PDLV�VyOLGR�H�IXQGDPHQWDGR�GR�EDQGROLP�
brasileiro.
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